SILÊNCIO... ANGUSTIA E LIBERTAÇÃO
O que está por de trás do meu silêncio?

Ninguém nunca quis saber

O meu olhar atento

A fala reprimida

Suas palavras ao relento

Tô mais preocupado com a minha vida

Que horas isto tudo vai acabar?

Tenho tanta coisa a fazer...

Tenho que ir trabalhar... 

Boa tarde, em que posso ajudar?
Boa tarde, o que vai querer?

Boa noite, em que posso ajudar?

Boa noite, o que vai querer?

E quando chegar em casa... tomar banho... comer...

Assistir a boa televisão

E fazer a ‘merda’ do dever...!

Todo dia isso...

Uma ação bloqueada

Um agir fragmentado

Um comportamento definido

Às vezes me sinto um escravo...

E na cultura do silêncio vou vivendo

O professor dando sua aula

E eu fingindo que estou aprendendo

Para falar é preciso levantar o dedo,
Se for algo ‘fora’ dos conteúdos.... tenha medo!

Será veementemente reprimido
E se for alguma pergunta
A resposta é sempre vazia ...

De repente, poderia participar melhor deste martírio
E modificar os direcionamentos desta aula

Chega a soar como um delírio...

O que será pertinente diante tudo isto que se vê na escola?

Será que o professor realmente sabe tudo sobre tudo?

Será que um dia os alunos poderão falar e ele ficar mudo?
Imagine... o professor passar 50 minutos em silêncio e os alunos falando...

Ele não iria agüentar... duvido! 

Mas... falando sobre o quê?

Sobre algo que possa ter um sentido e um significado em minha vida...

Na vida de meus colegas...

Mas também seria o caos todos falando ao mesmo tempo...

Mas se somos capazes de ficar a manhã inteira ouvindo os professores

Por que não poderíamos nos ouvir em algum momento?

Acho que seria legal... 

Qualquer coisa diferente que transcenda o dito “normal” ...
Sinto-me numa prisão,

Estou preso nesta sala de aula

Submetido as ordens superiores

Alguém poderia pagar minha fiança?

E me libertar de tantos horrores...

Olho para o lado e um desenha...

Outro cochlila...

Ali na frente os dois namoram...
E alguns olham para o professor...

Agora se realmente estão lhe ouvindo... 

Assimilando o que está sendo dito...

Isto é outra estória... rsrsrs

E o professor com seu ar superior
Fala... fala... fala...

Transfere... transfere... transfere...

Sinto-me como um banco...

Os conteúdos são os depósitos...

A prova funciona como o extrato

Para ver o que está na conta

Umas contas milionárias
Umas contas negativas

E depois... o que fica?

Uma nota... uma aprovação...

E quando sair daqui...

O que farei com tantos números?

Mas que situação...!
Esse cara ta viajando...

Mas se ele esta ensinando...

Vou ouvir para ver “colé”

Algo sobre relações humanas

Valores éticos e morais

Que nada...

Orações subordinadas adverbiais

Será que o professor sente medo?

Tão seguro no que fala

Tão certo de suas verdades...

Mas suas verdades não serão nadas

Quando sair de trás dos livros e enfrentar a realidade

Será que meu silêncio pode ser quebrado?

Será que a aula tem que ser apenas monólogo?

Será que o dialogo pode mudar esta relação?

Prefiro não me arriscar... calo-me e copio a lição.

Se o meu silêncio não possui significados 

Minhas palavras serão inúteis... vazias...

Se no fundo da sala me sinto confortado

Meus amigos me trazem mais alegrias...

Tem hora que tudo isto enche o saco

E no corredor... a liberdade me contagia...
Acaba esta tortura e toca logo o sinal

Não agüento mais ficar em silêncio... que agonia!
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